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— Utilizar os de comunicação para aplicações de Internet (SOAP e WSDL);
— Criar aplicações para telemóveis (Java e Android).
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gramação mais relevantes da Internet, bem como os serviços mais importantes.

•

•

• Formatação de documentos Web com HTML
• Formatação avançada de documentos Web com CSS
• Criação de elementos interactivos em Javascript e Java
• Construção de jogos em Java
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INTRODUÇÃO 

 

O presente livro reúne num único volume todas as principais linguagens de pro-
gramação utilizadas na Internet, de forma concisa, satisfazendo simultaneamente as 
necessidades do estudante universitário e do programador profissional. 

O maior desafio numa obra desta natureza, que se pretende de referência, é, 
obviamente, o de manter a obra com um número de páginas aceitável. Para isso 
recorreu-se a uma linguagem objetiva e a uma escolha criteriosa das matérias: 
HTML, CSS, Javascript, MySQL, ASP.NET (VB.NET e C#) PHP e Java. 

O primeiro capítulo do livro apresenta a linguagem fundamental da Internet: o 
HTML. Foca-se a estrutura dos documentos, a formatação de texto, a inserção de 
hiperligações e imagens, a criação de tabelas, a utilização de molduras e a formata-
ção de secções. Aborda-se também a introdução de elementos multimédia: som e 
vídeo. Por fim, foca-se a questão da validação dos documentos. 

O segundo capítulo apresenta folhas de estilo (CSS), uma especificação do W3C 
para a formatação de documentos HTML que reforça a capacidade gráfica do 
programador e estende a sua produtividade. Apresenta-se a sintaxe das CSS, 
seletores, nomenclatura e propriedades. Termina-se com a validação de folhas de 
estilo. 

O terceiro capítulo aborda o Javascript, uma linguagem criada pela Netscape e 
hoje omnipresente nos sítios de Internet. Apresenta-se a sua sintaxe: variáveis, 
operadores, funções, estruturas de controlo, cookies e objetos; assim como a estru-
tura dos programas e a integração desta linguagem com o HTML. Aborda-se o DOM 
e os eventos a que o Javascript dá suporte. Exemplifica-se com diversas aplicações. 

O quarto capítulo aborda o MySQL, um sistema de gestão de bases de dados 
relacional. Apresenta-se o modelo relacional e as principais regras de normalização 
de bases de dados. Foca-se, depois, a sintaxe da linguagem SQL tanto na perspe-
tiva de manipulação de dados como de criação de estruturas, incluindo triggers, 
stored procedures e eventos temporais. 

O quinto capítulo é dedicado ao ASP.NET, a mais recente tecnologia de servidor 
da Microsoft. Ilustra-se a estrutura geral dos programas e apresentam-se os diversos 
tipos de controlos disponíveis para operar na .NET Framework. Focam-se duas 
novas abordagens propostas por esta tecnologia: o recarregamento de páginas e a 
separação entre o desenho de uma página e a sua programação. Aborda-se a 
utilização de cookies e de variáveis de sessão. Expõe-se, depois, a sintaxe de duas 
linguagens que dão suporte à tecnologia .NET – o VB.NET e o C# – explorando os 
conceitos mais importantes: variáveis, operadores, instruções condicionais, instru-
ções iterativas, funções, procedimentos e vetores. Ilustram-se e exemplificam-se, os 



2 0  L I N G U A G E N S  W E B  

procedimentos para interagir com XML, sistemas de gestão de bases de dados SQL 
Server e Access, assim como a criação e o acesso a serviços de Web. 

O sexto capítulo aborda o PHP, uma linguagem aberta que é, provavelmente, a 
mais importante e utilizada de todas as linguagens de servidor. Inicia-se com a 
apresentação da sua sintaxe: variáveis, constantes, expressões, operadores, instru-
ções condicionais, instruções iterativas, funções, classes, objetos e variáveis de 
sessão. Ilustra-se a interação entre o PHP e formulários HTML. O capítulo culmina 
com a implementação de um servidor e um cliente de serviços de Web; e com o 
acesso a bases de dados MySQL. 

No sétimo capítulo apresenta-se a linguagem Java. Criada pela Sun, permite 
uma elevada interatividade com o visitante e aposta na independência de platafor-
mas. Apresenta-se a plataforma de desenvolvimento e ilustra-se a criação de 
applets. Segue-se a sintaxe da linguagem: variáveis, operadores, instruções condi-
cionais, instruções iterativas, classes, métodos e vetores. Apresentam-se algumas 
classes predefinidas e pacotes do Java. Termina-se com diversos exemplos, entre 
eles, a construção de editores gráficos, a criação de jogos e a construção de aplica-
ções para telemóvel. 

O texto conclui com um capítulo que aborda as linguagens de programação de 
forma abstrata. Focam-se os conceitos fundamentais, presentes em qualquer lin-
guagem de programação como: os tipos e a sua representação interna, os opera-
dores e tipo de operandos a que se aplicam, e o formato genérico das instruções de 
controlo de fluxo; mencionam-se também os principais paradigmas de programação. 
O capítulo termina com uma exposição mais aprofundada do paradigma orientado a 
objetos. 

Nas últimas páginas, inclui-se um capítulo com informação de suporte ao leitor, 
um glossário e a bibliografia, com uma lista de referências fundamentais das lingua-
gens e tecnologias apresentadas. 
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CAPÍTULO 
 

 

HTML 
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O HTML é a linguagem básica da WWW. A maioria dos documentos na Internet 
encontra-se escrita em HTML, daí a sua incontornável importância. 

Ao visitar um sítio pode normalmente ver o código HTML utilizado para o cons-
truir. Basta selecionar nos menus do Internet Explorer: Ver  Código fonte (ou 
CTRL + U, no Mozilla e Firefox). 

Visite um sítio, por exemplo http://www.google.com, e veja o respetivo código 
fonte. 

O HTML é uma linguagem de marcas: formata o documento utilizando marcas 
como <p>, </p>, <table>, <form> e outras cujo significado se explica neste capítulo. 
No código do exemplo anterior pode observar algumas das marcas HTML. 
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ESTRUTURA DO CÓDIGO HTML 

O código HTML tem uma estrutura predefinida que utiliza marcas como <html>, 
<head>, <title>, <body>. À parte algumas exceções, as marcas que abrem devem 
ser fechadas usando /. Assim, às marcas de abertura anteriores correspondem as 
marcas de fecho </html>, </head>, </title>, </body>. 

Os conteúdos HTML são colocados entre as marcas <body> e </body>. 

 

Código fonte 1.1 – Documento HTML simples 
 

     
     

  <!DOCTYPE html> 
<html> 
<head> 
<title> 
um título para o documento 
</title> 
</head> 
<body> 
Este é o seu primeiro documento feito em HTML. 
</body> 
</html> 

  

  
     

 
 
Um documento HTML deve ser precedido da linha <!DOCTYPE html>. Esta 

marca não pertence à especificação do HTML, mas indica o tipo de conteúdo do 
documento. Nos exemplos deste capítulo, por vezes omitimos esta indicação. 
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A estrutura inicia-se com <html> e termina com </html>. 

O conteúdo do cabeçalho, entre <head> e </head>, não é visível. 

O conteúdo inserido entre <title> e </title> aparece na barra de título do navegador. 

O conteúdo apresentado ao visitante no navegador é o que está entre as marcas 
<body> e </body>, neste caso, o texto: “Este é o seu primeiro documento feito em 
HTML.” 

Pode utilizar um editor de texto simples como o Notepad (Bloco de Notas) para 
editar os ficheiros HTML e deve gravar sempre esses ficheiros com a extensão .html 
ou .htm. 

 

 

 

2 

FORMATAR TEXTO EM HTML 

O texto pode ser formatado inserindo-o entre marcas adequadas. No exemplo 
seguinte mostra-se como formatar conteúdos recorrendo a diversas marcas HTML. 

 

Código fonte 1.2 – Negrito, itálico, subscrito e sobrescrito 
 

     
    

  <!DOCTYPE html> 
<html> 
<body> 
<b>Este texto aparece a negrito</b> 
<i> Este texto aparece em itálico 
</i> 
O texto seguinte aparece 
<sup> sobrescrito </sup> 
</body> 
</html> 

  

  
     

 
 
O texto inserido entre <b> e </b> aparece a negrito. 

O texto inserido entre <i> e </i> aparece a itálico. 

O texto inserido entre <sup> e </sup> aparece sobrescrito. 

Todas as marcas devem ter o fecho correspondente, com exceção de algumas, 
como a marca <br>. 

É indiferente colocar as marcas de abertura e fecho na mesma linha ou não. (Ver 
<b> </b> e <i> </i> acima). 
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É possível dispensar as marcas <head>, <title> e correspondentes fechos. 

Embora muitos livros apresentem as marcas HTML escritas em maiúsculas, as 
últimas especificações do HTML recomendam que as marcas se escrevam em 
minúsculas. 

 

 

2.1. Separar linhas no texto 

Para criar mudanças de linha há que utilizar marcas separadoras, como <br>, ou 
um par separador <p> </p>. 

 

Código fonte 1.3 – Separação de linhas 
 

     
    

  1. <html><head><title></title></head> 
2. <body> 
3. <p> esta linha e a seguinte 
4. não aparecem separadas</p> 
5. <p> esta linha e a seguinte </p> 
6. <p> já aparecem separadas</p> 
7. esta linha e a seguinte <br>também 
8. embora com um espaço mais pequeno 
9. 
10. <pre> A marca pre 
11. permite  apresentar este texto tal e qual está escrito 
12. </pre> 
13. </body> 
14. </html> 

  

  
     

 
 
O par <p> </p> introduz uma mudança de linha (linhas 5 e 6) com um espaça-

mento maior do que o introduzido pela marca <br> (linha 7). 

As marcas <pre> e </pre> fazem com que os parágrafos e espaços sejam apre-
sentados tal como estão (linhas 10 a 12). 

Os números de linha neste e nos outros exemplos não são para introduzir. Ser-
vem apenas para ajudar a leitura do código dos exemplos. 

A linha <html><head><title></title></head> (linha 1) mostra que é indiferente 
colocar marcas seguidas ou em linhas separadas. 

 

 

2.2. Tipo de letra, tamanho e cor 

O texto pode ser formatado utilizando o parâmetro style nas marcas <p>, <div>, 
ou outra que possa conter texto. 
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Código fonte 1.4 – Tipo de letra, tamanho e cor 
 

     
    

  1. <html><body> 
2. <p> O texto da linha seguinte </p> 
3. <p style="font-family:verdana; font-size:100%; color:blue"> 
4. aparece formatado com outra cor e fonte 
5. </p> 
6. </body></html> 

  

  
     

 
 
Ao parâmetro font-family atribui-se o valor verdana. 

Ao parâmetro font-size atribui-se o valor 100%. 

Ao parâmetro color atribui-se o valor blue. 

Esta é uma utilização simples de folhas de estilo. As folhas de estilo têm muitas 
outras potencialidades, abordadas no capítulo 2. 

Usualmente estão disponíveis as fontes arial, times e verdana. 

No exemplo seguinte, utiliza-se a marca <font>, atualmente obsoleta, outrora 
usada para formatar texto. No final deste capítulo apresenta-se uma lista com as 
marcas válidas em HTML5 e as que foram removidas desta especificação. 

 

Código fonte 1.5 – Utilização da marca <font>, obsoleta 
 

     
    

  1. <font size="3" face="Times" color="green"> 
2. Texto a apresentar 
3. </font> 

  

  
     

 

 
 

2.3. Códigos das cores em HTML 

Em HTML, as cores podem ser especificadas através de alguns nomes cons-
tantes predefinidos ou no formato RGB, no qual as cores são especificadas pela sua 
quantidade de vermelho (red), verde (green) e azul (blue). 

 
O formato RGB utiliza a notação #RRGGBB, na qual o símbolo # é seguido de 

seis dígitos, organizados em pares, de 00 a FF1: 

⎯ os 2 primeiros indicam a quantidade de vermelho; 
⎯ os 2 seguintes indicam a quantidade de verde; 
⎯ os 2 últimos indicam a quantidade de azul. 

                                                             

(1) Em notação hexadecimal, o número FF representa o decimal 255. 
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Apresentam-se em seguida dois exemplos de utilização desta notação. 

 
Código fonte 1.6 – Linha com texto vermelho 

 
     
    

  1. <p style="color: #FF0000; margin-left: 20px"> 
2. Isto é um parágrafo 
3. </p> 

  

  
     

 
 

Código fonte 1.7 – Página com cor de fundo 
 

     
    

  1. <html> <head> 
2. <style type="text/css"> 
3. body {background-color: #CC00CC} 
4. p {margin-left: 20px} 
5. </style> 
6. </head> <body> </body> </html> 

  

  
     

 
 
Apresentam-se em seguida alguns exemplos de cores: 
 

#000000  preto 

#C0C0C0  cinzento 

#FFFFFF  branco 
  

#FF0000  vermelho 

#00FF00  verde 

# 0000FF  azul 
  

#FFFF00  amarelo 

#00FFFF  ciano 

#FF00FF  magenta 

 
 
Existem 256 cores consideradas seguras. Os códigos das cores seguras são 

obtidos da seguinte forma: 

⎯ Em cada um dos 3 pares os dois dígitos são iguais1; 

⎯ Os únicos dígitos permitidos são 0, 3, 6, 9, C, F. 
 
Algumas cores podem ser especificadas pelo seu nome. É no entanto preferível 

usar o código da cor, uma vez que essa é a recomendação do W3 Consortium. 

                                                             

(1) O cinzento acima #C0C0C0 não é uma cor segura. O cinzento #999999 já é uma cor segura. 
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3 

HIPERLIGAÇÕES 

As hiperligações podem apontar para um ficheiro do mesmo sítio ou para um 
local qualquer na Internet. Numa hiperligação há que definir o destino e o texto 
apresentado ao visitante. 

 

Código fonte 1.8 – Formato das hiperligações 
 

     
    

  1. <html> <body> 
2. <p> 
3. <a href="ficheiro1.htm">este texto</a> liga a um ficheiro </p> 
4. <p> 
5. <a href="http://www.clix.pt/">este texto</a> liga a um sítio 
  na WWW </p> 
6. <p> 
7. <a href="ficheiro1.htm" target="_blank">este texto</a> liga a 
  um ficheiro e abre uma janela nova </p> 
8. </body> </html> 

  

  
     

 
 
A marca <a...> (âncora) tem o parâmetro href=..., com a referência da hiperliga-

ção, e fecha com a marca </a> (linhas 3, 5 ou 7). 

Entre as marcas <a...> e </a> coloca-se o texto que deve aparecer no local da 
hiperligação (linhas 3, 5 ou 7). 

Na linha 7, o parâmetro target="_blank" abre o conteúdo numa nova janela. 

Nas linhas 3 e 7 parte-se do pressuposto de que ficheiro1 se encontra na mesma 
diretoria que o documento atual. 

 

 

3.1. Hiperligações para locais específicos de um documento 

As hiperligações anteriores apontam para documentos, ficheiros ou sítios na 
WWW. No entanto, limitam-se a carregar o documento, apresentando-o a partir do 
seu início. 

Quando se pretende que a hiperligação aponte para um local específico do 
documento, há que proceder da seguinte forma: 

⎯ No documento que é destino da hiperligação, definir o local do texto para 
onde a ligação aponta, atribuindo-lhe um nome: <a name="local1">. 

⎯ Definir a hiperligação para esse local:  <a href="ficheiroDestino.html#local1">. 



E
D

IÇ
Õ

E
S

S
ÍL

A
B

O

Alexandre Pereira
Carlos Poupa

LINGUAGENS
LINGUAGENS WEBWEB

Esta obra, agora em 6ª edição, revista e atualizada, inclui um capítulo novo sobre MySQL e uma
secção de programação para telemóveis que utilizem o sistema operativo Android da Google.
Desta forma, o livro reforça o seu objectivo original que é permitir que o leitor consiga levar a
cabo tarefas tão diversas como:
— Criar páginas HTML interativas (Javascript), com um grafismo cuidado (CSS);
— Criar páginas dinâmicas, tanto em ambientes Microsoft (ASP.NET, VB.NET e C#) como em

Linux (PHP);
— Utilizar bases de dados Microsoft (SQL Server, Access) ou de código aberto (MySQL);
— Instalar e configurar um servidor de Internet da Microsoft (IIS) ou de código aberto (Apache);
— Criar serviços de Web ( ), tanto em Windows como em Linux;
— Utilizar os de comunicação para aplicações de Internet (SOAP e WSDL);
— Criar aplicações para telemóveis (Java e Android).

Web Services
standards

Um instrumento de trabalho indispensável para o:

• LEITOR AUTODIDATA, pois utiliza uma linguagem clara e exemplos explicados de complexi-
dade crescente para uma aprendizagem progressiva.

PROGRAMADOR EXPERIENTE, pois apresenta exemplos práticos de utilidade efetiva, utili-
zando as tecnologias e os serviços mais recentes.

ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO, pois descreve a sintaxe completa das oito linguagens de pro-
gramação mais relevantes da Internet, bem como os serviços mais importantes.

•

•

• Formatação de documentos Web com HTML
• Formatação avançada de documentos Web com CSS
• Criação de elementos interactivos em Javascript e Java
• Construção de jogos em Java
• Interação com o servidor em PHP
• Interação com o servidor em ASP.NET: VB.NET e C#
• Acesso a bases de dados via Internet: SQL Server, Access e MySQL
• Aplicações de XML, SOAP, WSDL e Web Services

Sintaxe completa de oito linguagens
de programação para Internet
Mais de 300 exemplos de aplicação imediata

6ª Edição
REVISTA E ATUALIZADA

CSS 3
HTM

L 5
JAVASCRIPT

VB.NET
JAVA

PHP ASP.NET
C#

M
ySQL

Agora com MySQL e programação para o Android da Google

Alexandre Pereira
Mestre em Engenharia
Eletrotécnica e de Computadores
pelo Instituto Superior Técnico.
Docente na Licenciatura em Eng.
Informática da Universidade
Lusófona de Humanidades
e Tecnologias. Docente
na Licenciatura em Eng.
Informática da Universidade
Europeia, Laureate International
Universities.

Carlos Poupa
Licenciado em Engenharia
Eletrotécnica
e de Computadores pelo
Instituto Superior Técnico.
Docente na Licenciatura
em Informática de Gestão
da Universidade Lusófona
de Humanidades
e Tecnologias.

237

AJAX

HTML 5
CSS 3
AJAX

78
97

26
18

91
38

9IS
B

N
 9

78
-9

72
-6

18
-9

13
-8

0

5

25

75

95

100

0

5

25

75

95

100

0

5

25

75

95

100

0

5

25

75

95

100


